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A
contra a covid-19 acaba-
ram na manhã de ontem,
em Salvador, enquanto era
realizada a vacinação de
idosos com idade superior
a 83 anos. Ontem, de
acordo com dados da
Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), haviam sido
vacinadas 3.441 pessoas,
sendo, desse total, 2.618
referentes à primeira
aplicação - os dados foram
coletados até às 16h de
ontem.

“Lamentamos o fim das
primeiras doses da vacina
para COVID-19! Nesse
momento estamos suspen-
dendo a vacinação em
Salvador, para 1ª dose,
continuando apenas com a
2ª dose! Aguardamos o
recebimento de novas
doses do Governo Federal
para dar continuidade ao
Plano de Vacinação”,
escreveu o secretário
municipal de Saúde, Léo

gora é esperar. As
mais de 116 mil
vacinas que
faziam parte da 1ª
dose da campa-
nha de vacinação

Prefeitura decide
suspender vacinação
após doses acabarem

Prates, em uma rede
social, no início da tarde
de ontem.

Inicialmente, a quanti-
dade de vacinas disponível
para a vacinação dos
idosos havia acabado
apenas 5º Centro de
Saúde, na região dos
Barris, e no drive-thru da
Arena Fonte Nova. Contu-
do, no final da manhã,
todo o volume de
imunizantes estava esgo-
tado em todas as unida-
des onde estava ocorrendo
a aplicação. A vacinação
havia sido suspensa no
último final de semana,
mas foi retomada, na
última segunda-feira, após
a SMS ter feito um balan-
ço sobre as doses que
ainda estão disponíveis no
estoque.

Dessa forma, a reco-
mendação da SMS é a de
que as pessoas que fazem
parte do público-alvo
devem aguardar a chegada
das novas doses para
seguirem aos postos de
saúde, evitando, assim,
aglomerações sem neces-
sidade. Por outro lado, os
trabalhadores da saúde
ainda continuam sendo
imunizados – pelos menos
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Um sinal amarelo persis-
tente que pode logo tornar-
se vermelho caso o número
de novos casos do novo co-
ronavírus continuem cres-
cendo em Salvador, assim
como no estado da Bahia,
representando uma pressão
maior ainda nas Unidades
de Pronto Atendimento
(UPAs) e, por conseguinte,
nos leitos de UTI Adulto Co-
vid. Neste caso específico,
de acordo com dados da
Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab), a capital bai-
ana, por exemplo, possui
579 leitos disponíveis, mas
74% deles estão ocupados
(430), número que traz bas-
tante preocupação as auto-
ridades de saúde.

No estado como um
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todo, a situação é semelhan-
te. São 2.145 leitos ativos.
Contudo, dos direcionados a
UTI Adulto Covid, 74% tam-
bém estão ocupados. Vol-
tando para as UPAs, o ce-
nário também não tem sido
animador. Se, na segunda-
feira, o secretário estadual
de Saúde, Fábio Vilas-
Boas, afirmou que havia dias
em que até 100 aguardavam
nessas unidades para se-
rem deslocadas para leitos
de UTI, na Bahia, em Salva-
dor a situação não é diferen-
te, de acordo com o titular
da Saúde soteropolitana,
Léo Prates.

Segundo ele, que as
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPA) da cidade es-
tão com atendimentos em
ritmo semelhante aos que
eram realizados no auge da
primeira onmda da pande-

mia. Somente no último sá-
bado, 54 pessoas foram re-
guladas para hospitais
oriundas das UPAs e gripá-
rios da cidade. Desta forma,
o gestor alertou que o cená-
rio é de alerta máximo e que
o sistema de saúde está
pressionado como nunca.

“[Segunda-feira] regula-
mos 60 pessoas oriundas
das UPAs. Agora estamos
quase no mesmo patamar.
Mesmo ontem tendo feito um
dos dias de maior regulação
nestes últimos tempos, nós
amanhecemos com 33 pes-
soas aguardando regulação
nas UPAs. O cenário é de
alerta máximo e o sistema de
saúde está pressionado de
uma forma que ele nunca
esteve na pandemia”, afirmou
Prates, em entrevista à TV
Bahia, ontem.

Conforme o titular do ór-

gão municipal, para tentar
fazer com que os números
baixem e diminuir a pressão
sobre as estruturas, a Pre-
feitura deve abrir, ainda nes-
ta semana, mais dez novos
leitos de UTI, no Hospital
Santa Clara, no bairro do
Itaigara, além de mais um
gripário, na região de São
Cristóvão. Ainda há a expec-
tativa de se montar uma mini
tenda, no bairro de Valéria,
em moldes semelhantes às
existentes no Wet ‘n Wild.

“Estamos trabalhando
para ter o melhor cenário,
mas trabalhando para o pior.
Teremos uma estrutura mai-
or que tivemos na primeira
onda. O Governo do Estado
já anunciou que, se a ocu-
pação chegar a 85%, ele re-
abre a Fonte Nova e fica pra-
ticamente com o mesmo
número”, afirmou Léo Prates.

aqueles que já tomaram a
primeira dose e, agora,
estão recebendo a segun-
da dose contra a covid-19.

Coordenada pela SMS,
a programação acontece
em 14 postos fixos e dois
drive-thrus, atendendo aos
profissionais que foram
imunizados a partir do dia
19 de janeiro, quando teve
início a campanha. Na
prática, a ação acontece
em conformidade com
especificações do laborató-
rio responsável pela fabri-
cação da vacina, que
determina que a dose de
reforço seja injetada 28
dias após a primeira
aplicação. Além destes, as
aplicações das doses de
reforço alcançam idosos
abrigados em instituições
através de equipes volan-
tes.

Ainda conforme o
órgão estadual, do total de
vacinados desde o início da
campanha, cerca de 25%
foram idosos ou pouco
mais de 29 mil pessoas –
a conta abrange os que
foram até os postos serem
imunizados e aqueles que
vivem em instituições de
longa permanência na
capital baiana.

Ontem, o Ministério da
Saúde informou que assegu-
rou mais 54 milhões de do-
ses da vacina Coronavac
contra a Covid-19, que com
outras 46 milhões, desse
imunizante já contratadas,
permitirá distribuir aos esta-
dos, ao longo do ano até
setembro, 100 milhões da
vacina, conforme contrato
assinado na última segunda-
feira (15/2), à noite, pela Fun-
dação Butantan.

“Enviamos o contrato à
Fundação na quinta-feira pas-
sada e trabalhamos no Mi-
nistério todo o final de sema-
na, e sem feriado também,
esperando o contrato assina-
do”, informou o Secretário
Executivo, Elcio Franco, lem-
brando que “o Ministério ti-

nha a opção de comprar
essa remessa adicional da
Coronavac até 30 de maio,
como estava previsto no acor-
do que assinamos com o
Butantan, em janeiro, para
garantir 46 milhões de doses
que, além de confirmadas,
começaram a ser entregues
em 18 de janeiro. Preferimos
adiantar a confirmação para
termos logo essas 54 mi-
lhões de doses”.

Além da Coronavac, o
país receberá, até dezembro,
mais 42,5 milhões de doses
de vacinas fornecidas pelo
Consórcio Covax Facility.
Outro fornecedor de
imunizantes contra o novo
coronavírus é a Fundação
Oswaldo Cruz, com quem
estão contratadas mais

222,4 milhões de doses que
começaram a ser entregues
no mês passado.

O Ministério da Saúde
deverá assinar nos próximos
dias contratos de compra
com a União Química, que
deverá entregar 10 milhões
de doses da vacina Sputnik
V, entre março e maio, e com
a Precisa Medicamentos,
que poderá trazer no mesmo
período ao país mais 30 mi-
lhões de doses da Covaxin.

A pasta ainda negocia
com outros laboratórios para
ampliar, ainda em 2021, as
364,9 milhões de doses que
o Brasil tem atualmente con-
tratadas, fora outras 10 mi-
lhões que poderá vir a confir-
mar com os fornecedores da
Sputnik V e da Covaxin.

Ministério da Saúde vai comprar vacinas

Após quase um ano de
sucessivas prorrogações do
decreto expedido pelo Gover-
no do Estado, que desde 27
de março de 2020 proíbe as
atividades escolares em toda
a Bahia, ainda não é possí-
vel vislumbrar uma possibili-
dade de retorno das aulas
presenciais. Para discutir al-
ternativas que garantam o
acesso à educação de forma
segura, a Assembleia Legis-
lativa da Bahia (AL-BA) orga-
nizou a audiência pública
“Planejamento da Retomada
das Aulas em Tempos de
COVID-19”. O encontro
aconteceu de forma remota,
com transmissão pelo canal
do YouTube da Assembleia.
Foram dezesseis entidades
representadas, dentre sindi-
catos de classe, conselhos
e associações voltadas para
a educação.

Durante a audiência, o
secretário de Educação Je-
rônimo Rodrigues apresen-
tou protocolos de biossegu-
rança elaborados pela pas-
ta, com atenção especial
para a adequação de espa-
ços, alimentação e transpor-
te escolar. “Precisamos ga-
rantir que todas as escolas
tenham as condições míni-
mas de retorno”, afirmou.
Rodrigues defendeu o cha-
mado continuum curricular,
onde será possível cursar
dois anos escolares continu-
amente, diminuindo assim
os prejuízos causados pela
paralisação das atividades
presenciais. Atualmente, a
principal meta é assegurar as
horas letivas de 2020 e 2021;

Secretário de Educação
apresenta protocolos na ALBA

Lily Menezes o regime semipresencial será
a opção mais provável. “Te-
remos isso aí (retorno pre-
sencial) depois da vacina re-
gularizada”, declarou Rodri-
gues.

O ritmo lento de distribui-
ção da vacina preocupa Jor-
ge Tadeu, do Sindicato dos
Estabelecimentos de Ensino
da Bahia (Sinepe-BA).
“Quantos anos vai levar para
dar cabo dessa vacinação?”.
Com escolas particulares
sem matrículas pela incerte-
za da pandemia, Jorge vê
com maus olhos os decre-
tos de reabertura por parte
das prefeituras e governo: “A
gente reabriu o comércio,
reabriu várias coisas, mas as
escolas ficam fechadas. Isso
revela muito sobre as preo-
cupações do governo, suas
prioridades”. Para Rui Olivei-
ra, do Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação do
Estado da Bahia (APLB), a
inclusão dos profissionais
das escolas nas primeiras
fases do Plano Nacional de
Imunização é um fator cruci-
al para se pensar num retor-
no presencial às salas de
aula: “Nós, trabalhadores da
educação, só voltaremos
com a vacina. Não adianta
insistir”, defendeu.

O clamor pela vacina
contra o coronavírus é endos-
sado por Marco Cardoso, da
União dos Municípios da
Bahia (UPB). “Para se falar
de aula presencial, é preci-
so ter todos os profissionais
envolvidos vacinados”. A pre-
ocupação toma corpo diante
da segunda onda do corona-
vírus, que já vitimou mais de
dez mil pessoas na Bahia.

O boletim epidemiológi-
co da Secretaria da Saúde
do Estado da Bahia (Sesab)
sobre a Covid-19 registrou
ontem 66 óbitos. Apesar das
mortes terem ocorrido em
diversas datas, a confirma-
ção e registro foram conta-
bilizados hoje. Os números
tem demonstrado uma ten-
dência de crescimento dos
óbitos e de quadros clínicos
mais graves, o que tem am-
pliado a taxa de ocupação
nas UTIs.

Neste cenário, o Gover-
no da Bahia abriu novos lei-
tos de terapia intensiva nos
municípios de Camaçari,
Seabra e Barra nos últimos
dias e estão previstas am-
pliações nas cidades de Ilhé-
us e Porto Seguro, em um
esforço para reduzir a pres-
são na rede assistencial.

A existência de regis-
tros tardios e/ou acúmulo
de casos deve-se a sobre-
carga das equipes de inves-
tigação, pois há doenças de
notif icação compulsória
para além da Covid-19. Ou-
tro motivo é o aprofunda-
mento das investigações
epidemiológicas por parte
das vigilâncias municipais e
estadual a fim de evitar dis-
torções ou equívocos, como
desconsiderar a causa do
óbito um traumatismo cra-
niano ou um câncer em es-

Boletim Epidemiológico
registra 66 óbitos por Covid

tágio terminal, ainda que a
pessoa esteja infectada
pelo coronavírus.

O número total de óbi-
tos por Covid-19 na Bahia
desde o início da pandemia
é de 10.864, representando
uma letalidade de 1,71%.
Dentre os óbitos, 56,59%
ocorreram no sexo mascu-
lino e 43,41% no sexo femi-
nino. Em relação ao quesi-
to raça e cor, 55,26% cor-
responderam a parda, segui-
dos por branca com 20,14%,
preta com 14,50%, amarela
com 0,60%, indígena com
0,15% e não há informação
em 9,36% dos óbitos. O
percentual de casos com
comorbidade foi de 70,65%,
com maior percentual de
doenças cardíacas e crôni-
cas (74,54%).

Na Bahia, nas últimas
24 horas, foram registrados
3.849 casos de Covid-19
(taxa de crescimento de
+0,6%) e 3.802 recupera-
dos (+0,6%). Dos 635.494
casos confirmados desde o
início da pandemia, 609.546
já são considerados recu-
perados e 15.084 encon-
tram-se ativos.

Para fins estatísticos, a
vigilância epidemiológica
estadual considera um pa-
ciente recuperado após 14
dias do início dos sintomas
da Covid-19.


